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Considerações Teórico-práticas no atendimento odontológico para paciente com 

HIV/aids: Protocolo 
 

Introdução 

Desde 1980 a síndrome da imunodeficiência humana adquirida (aids) é considerada um problema de saúde pública 

que vem afetando um grande número de pessoas ao redor do mundo. Os primeiros casos de aids foram relatados nos 

Estados Unidos em 1981, pelo Centers for Diseases ans Control and Prevetion (CDC), que por meio de uma publicação 

descreveu cinco casos de pneumonia provocada pelo Pneumocystis carinii em homens previamente saudáveis na região 

de Los Angeles, Califórnia. Depois de 30 anos do primeiro relato, mais de 65 milhões de pessoas ao redor do mundo se 

infectaram pelo vírus da imunodeficiência adquirida (HIV). Estima-se que no ano de 2012, mundialmente, 35, 3 milhões 

de pessoas vivem com o HIV, cerca de1, 6 milhões de mortes foram associadas a aids, e a taxa de infecção foi de 2,3 

milhões de novos casos (NEVILLE, 2009; SILVA et al., 2016). No Brasil onde os casos de infecção pelo HIV 

emergiram principalmente em regiões metropolitanas das regiões Sul e Sudeste do país, as formas mais prevalentes de 

transmissão são: transfusão sanguínea, uso de drogas injetáveis, sexo entre homens e sexo heterossexual (NEVILLE, 

2009; SILVA et al., 2016). 

Desde o início da epidemia de aids, muito se tem descoberto sobre a relação do vírus HIV com manifestações na 

cavidade oral. A boca encontra-se como um local de destaque no monitoramento destes pacientes. Uma vez que as 

manifestações orais, muitas vezes, podem ser indicativas clínicos da infeção pelo HIV, assim sua incidência, prevalência 

e comportamento vem sendo amplamente estudadas desde o início da epidemia de HIV/aids (SHIBOSKI et al., 2009; 

WATANUKI, 2010; COSTA, 2013). 

O atendimento odontológico aos pacientes com HIV/aids ao longo dos anos vem cercados de mitos e preconceitos, 

muitas vezes por desconhecimento do profissional de saúde sobre as características da infecção e principalmente das 

medidas e condutas em casos de acidentes ocupacionais. Além de uma inabilidade em saber como conduzir o tratamento 

destes pacientes em especial, por carências na formação profissional. Visando isso o objetivo do presente trabalho é 

fornecer aos estudantes do curso de graduação em Odontologia um guia e protocolos para o atendimento ideal aos 

pacientes infectados pelo HIV/aids. 

 

Material e métodos 

 Realizou-se uma ampla revisão de literatura nas bases de dados Bireme, Scielo e PubMed com diversos descritores 

como “atendimento odontológico and HIV”, “manifestações orais do HIV”, “controle de infecção cruzada and HIV”. 

Além disso, foram utilizados livros, revistas, sites, filmes, vídeos da internet, documentos do Ministério da Saúde e 

protocolo para atendimento aos pacientes com HIV/aids na Clínica Integrada IV, do nono período do curso de 

Odontologia da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). A disciplina esta vinculada ao Programa de 

extensão:  Saúde Bucal numa Visão Interdisciplinar. 

 Esta revisão resultou na elaboração de um manual de aproximadamente 50 páginas que está em fase de finalização e 

publicação, dividido em cinco (5) capítulos: “Introdução”; “Etiopatogenia da infecção pelo HIV e atendimento 

odontológico para os pacientes com HIV/aids”; “Manifestações bucais nos pacientes com HIV/aids”; “Condutas para o 

controle da infecção cruzada” e “Condutas frente à exposição por material biológico”. Ao final de cada capítulo foi 

colocada uma sessão de leituras recomendadas (artigos, manuais, livros, revistas, relatórios epidemiológicos) com os 

links para acesso, além de sites, vídeos e filmes relacionados ao assunto abordado no capítulo. 

 

Resultados e discussão 

Santos & Haddad (2003) classificam os pacientes com doenças infectocontagiosas como especiais, mas independente 

da formação especifica da especialidade de atendimento aos pacientes com necessidades especiais, todos os cirurgiões – 

dentistas estão habilitados a realizarem o atendimento ao paciente com HIV e/ou aids (Santos e Haddad, 2003). 

 Desde a eclosão da infecção pelo HIV na década de 80, inúmeras mudanças ocorreram no campo da saúde. 

Entretanto, a representação social estigmatizante, fatal, concentrada em determinados grupos sociais pelo HIV infundiu 

um medo equivocado dentro da população, em geral e que ainda reverbera nos dias atuais. Aliado a este medo e 

disseminação da epidemia de aids, há uma grande tensão entre os profissionais da saúde, provocada por preconceito.  O 

que traz implicações legais do trabalhador quanto ao risco de exposição ocupacional ao HIV, que resultam em uma 

 
 



resistência em expandir nos serviços de saúde o atendimento aos pacientes com HIV/aids (DISCACCIATI e VILAÇA, 

2001; SENNA, GUIMARÃES e PORDEUS, 2005; CAMURÇA et al., 2010).  

Mesmo com a adoção de medidas de precaução padrão, associadas ao baixo risco de exposição ocupacional ao HIV 

(0,01% em acidentes percutâneos), muitos cirurgiões-dentistas vêm negado atendimento aos pacientes sabidamente com 

HIV\aids. Muitos estudos têm sido desenvolvidos e os achados na literatura relatam medo de contaminação, 

preconceito, conhecimento sobre a infeção pelo HIV, percepção sobre o risco ocupacional, experiências previas com 

pacientes portadores do HIV, conhecimentos sobre o estadiamento da infecção, idade e tempo de formação do 

profissional como fatores que influenciam nesta tomada de decisão (DISCACCIATI e VILAÇA, 2001; SENNA, 

GUIMARÃES e PORDEUS, 2005; CAMURÇA et al., 2010). 

Visto isso o manual de atendimento ao paciente com HIV/AIDS proposto para a disciplina da integrada IV do curso 

de Odontologia da Unimontes vem em auxilio do acadêmico para desmistificar todos os fatores acima citados, além de 

vir de encontro com a necessidade real que estes pacientes possuem de atendimento odontológico de qualidade. 

Este trabalho vai em coerência com a literatura, que aponta como chave para o bom atendimento dos pacientes com 

HIV, os conhecimentos relacionados com os procedimentos técnicos, questões éticas relacionadas à infecção, associado 

com a experiência profissional e representação social da doença, que rompe com as metáforas criadas em torno da 

epidemia (DISCACCIATI e VILAÇA, 2001; SENNA, GUIMARÃES e PORDEUS, 2005; CAMURÇA et al., 2010). 

 

Considerações finais 

Dessa forma conhecer as características da infecção pelo HIV\aids, as manifestações orais e o manejo desses 

pacientes, é de fundamental importância para que o cirurgião dentista vendo o paciente como um todo possa atuar 

dentro de uma equipe multiprofissional visando a melhoria da qualidade de vida, e uma adequada saúde oral e sistêmica, 

destes pacientes. 
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